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Informação - Prova de Equivalência à Frequência  

FÍSICA – 12º ANO – Código da prova: 315 

 
1. Introdução 

O presente documento visa divulgar as características da Prova de Equivalência à Frequência da disciplina de 

Física para o 12º ano do Ensino Secundário, a realizar em 2025 pelos alunos que se encontram abrangidos pelo 

estipulado no Despacho Normativo n.º 2-A/2025, de 03 de março de dois ml e vinte e cinco e de acordo com 

os quadros do mesmo Despacho Normativo. 

 

As informações apresentadas neste documento não dispensam a consulta da legislação nem das Orientações 

Curriculares definidas para a disciplina.  

 

Nestas informações, são dadas a conhecer os seguintes aspetos inerentes à prova (ESCRITA e PRÁTICA): 

• Objeto de avaliação; 

• Caracterização e estrutura; 

• Critérios gerais de classificação; 

• Material; 

• Duração. 

 

2. Objeto de avaliação 

A prova tem por referência o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e as Aprendizagens 

Essenciais (AE) de Física para o 12º ano e permite avaliar a aprendizagem passível de avaliação numa prova 

escrita e prática de duração limitada, nomeadamente:  

➢ conhecimento e compreensão de conceitos, leis e teorias que descrevem, explicam e preveem 

fenómenos, e que fundamentam a sua aplicação em situações e contextos diversificados;  

➢ seleção, análise, interpretação e avaliação crítica de informação relativa a situações concretas; 

➢ produção de representações variadas da informação científica, apresentação de raciocínios 

demonstrativos e comunicação de ideias em situações e contextos diversificados; 

➢ realização de uma atividade laboratorial;  

➢ recolha, registo, organização e tratamento de dados;  

➢ análise crítica de resultado. 

 

Na prova, são avaliadas aprendizagens relativas a todos os domínios das Aprendizagens Essenciais. A dimensão 

prático-experimental é objeto de avaliação. 

 

As competências a avaliar estão relacionadas com o conhecimento científico e exigem um desenvolvimento 

paralelo de competências transversais. 

 

Os domínios organizadores das AE: 

– Mecânica; 

– Campos de forças; 

– Física Moderna. 
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Os domínios organizadores das AE, subdomínios e conteúdos que podem constituir objeto de avaliação, e 

respetiva valorização relativa, são apresentados no quadro 1. 

Quadro 1  

 

  

Domínios 
organizadores 

Subdomínios Conteúdos % 

M
EC

Â
N

IC
A

 

Cinemática e dinâmica 
da partícula a duas 

dimensões. 

Posição, equações paramétricas do movimento e trajetória. 
Deslocamento, velocidade média, velocidade e aceleração. 
Componente tangencial e normal da aceleração. Segunda Lei de 
Newton em referenciais fixos e associados à partícula. Movimentos 
sob a ação de uma força resultante constante. Movimentos de 
corpos sujeitos a ligações. Forças de atrito entre sólidos. Dinâmica 
de uma partícula e considerações energéticas. 

40% 

a 

60% 
  Centro de massa e 
momento linear de 

sistemas de partículas 

Centro de massa de um sistema de partículas. Posição, velocidade e 
aceleração do centro de massa. Segunda Lei de Newton para um 
sistema de partículas. Momento linear e Segunda Lei de Newton. 
Lei de Conservação do Momento Linear. Colisões. 

Fluidos 

Fluidos, massa volúmica, densidade relativa, pressão e forças de 
pressão. Lei Fundamental da Hidrostática. Lei de Pascal. Impulsão e 
Lei de Arquimedes; equilíbrio de corpos flutuantes. Movimento de 
corpos em fluidos; viscosidade. 

C
A

M
P

O
S 

D
E 

FO
R

Ç
A

S Campo gravítico 
Leis de Kepler e Lei de Newton da Gravitação Universal. Campo 
gravítico. Energia potencial gravítica; conservação da energia no 
campo gravítico. 

20% 

a 

40% 

Campo elétrico 
 

Interações entre cargas e Lei de Coulomb. Campo elétrico. Energia 
potencial elétrica. Potencial elétrico e superfícies equipotenciais. 
Condensadores. Descarga de um condensador num circuito RC. 

Ação de campos 
magnéticos sobre cargas 

em movimento e 
correntes elétricas 

Ação de campos magnéticos sobre cargas em movimento. Ação 
simultânea de campos magnéticos e elétricos sobre cargas em 
movimento. Espetrómetro de massa. Ação de campos magnéticos 
sobre correntes elétricas. 

FÍ
SI

C
A

 M
O

D
ER

N
A

 Introdução à física 
quântica 

Emissão e absorção de radiação: Lei de Stefan-Boltzmann e Lei de 
Wien. A quantização da energia segundo Planck. Efeito fotoelétrico 
e teoria dos fotões de Einstein. 15% 

a 

35% Núcleos atómicos e 
radioatividade 

Energia de ligação nuclear e estabilidade dos núcleos. Processos de 
estabilização dos núcleos: decaimento radioativo. Propriedades das 
emissões radioativas (alfa, beta e gama). Reações de fissão e fusão 
nucleares. Lei do Decaimento Radioativo; atividade de uma amostra 
radioativa; período de semidesintegração. Radioatividade; efeitos 
biológicos, aplicações e detetores. 
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3. Caracterização e estrutura 

PROVA ESCRITA 

A prova de exame abrange itens de tipologia diversificada, de acordo com as competências que se pretende 
avaliar. 
 
A prova inclui itens de construção, que incidem sobre o conhecimento de conceitos e a relação entre eles, 
podendo envolver cálculos, composição curta e composição extensa orientada, que podem envolver uma 
abordagem multitemática, destinada a avaliar a capacidade de visão integrada dos vários conteúdos 
programáticos. Nos itens de construção, o examinando deve explicitar, na sua resposta, todos os raciocínios e 
cálculos efetuados. 
As respostas aos itens de resposta curta podem envolver, por exemplo, a apresentação de uma palavra, de 
uma expressão, de uma frase, de um número ou de uma fórmula. 
 
Sobre as informações fornecidas nos enunciados dos itens, pode solicitar-se ao examinando, por exemplo: a 
interpretação das mesmas; a justificação de determinadas situações/resultados; a formulação de hipóteses; a 
resolução de exercícios numéricos; a identificação de aplicações sociais e tecnológicas de determinado 
conceito/processo; a escrita de pequenos textos que expliquem cientificamente determinada situação ou 
revelem conhecimento de marcos importantes na história da Física; a previsão de resultados em situações 
experimentais diferentes das apresentadas. 
  
A tipologia de itens, o número de itens e a cotação por item apresentam-se no quadro 2: 
 
 

Quadro 2  
 

Tipologia de itens 
Número de 

itens 
Cotação por item 

(em pontos) 

ITENS DE SELEÇÃO 

Escolha múltipla 

Associação 6 a 14 8 

 
ITENS DE 

CONSTRUÇÃO 
 

Resposta curta 
 

1 a 5 8 

Resposta restrita 
 

2 a 8 12 

1 a 4 16 

 
PROVA PRÁTICA 

A prova de exame inclui um protocolo experimental. 
 
Com base nos resultados e observações efetuadas o examinando terá de elaborar um relatório, onde deve 
constar: registo de medições efetuadas na forma de tabela; elaboração de gráficos se necessário; elaboração 
de cálculos para resposta ao problema e registo de conclusões.  
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4. Critérios gerais de classificação 

 

O Exame é constituído por duas partes, uma escrita e uma prática, cada uma cotada para 20 valores (200 

pontos), a que se aplicam as ponderações de 70% e 30%, respetivamente. 

PROVA ESCRITA 

Itens de seleção 
Nos itens de escolha múltipla, a cotação do item só é atribuída às respostas que apresentem de forma 

inequívoca a opção correta. Todas as outras respostas são classificadas com zero pontos. 
 

Nos itens de associação a classificação é atribuída de acordo com o nível de desempenho.  

 

Itens de construção 
Nos itens de resposta curta, a cotação do item só é atribuída às respostas totalmente corretas. Poderão ser 
atribuídas pontuações às respostas parcialmente corretas, de acordo com os critérios específicos de 
classificação. 
 
Nos itens de resposta restrita, os critérios de classificação apresentam-se organizados por níveis de 
desempenho ou por etapas. A cada nível de desempenho ou a cada etapa corresponde uma dada pontuação. 
 
Nos itens que envolvam a produção de um texto, a classificação das respostas tem em conta a organização dos 
conteúdos e a utilização de linguagem científica adequada. 
 
A classificação das respostas aos itens de cálculo decorre do enquadramento simultâneo em níveis de 
desempenho relacionados com a consecução das etapas necessárias à resolução do item e em níveis de 
desempenho relacionados com o tipo de erros cometidos. 
Consideram-se os tipos de erros seguintes: 
Erros de tipo 1 – erros de cálculo numérico, transcrição incorreta de dados, conversão incorreta de unidades, 
desde que coerentes com a grandeza calculada, ou apresentação de unidades incorretas no resultado final, 
também desde que coerentes com a grandeza calculada. 
Erros de tipo 2 – erros de cálculo analítico, ausência de conversão de unidades (qualquer que seja o número 
de conversões não efetuadas, contabiliza-se apenas como um erro de tipo 2), ausência de unidades no 
resultado final, apresentação de unidades incorretas no resultado final não coerentes com a grandeza 
calculada e outros erros que não possam ser considerados de tipo 1. 
Os níveis de desempenho relacionados com o tipo de erros cometidos e as desvalorizações associadas a cada 
um dos níveis são apresentados no quadro seguinte. 
 

Níveis Descritores 
Desvalorização 

(em pontos) 

1 Ausência de erros. 0 

2 Apenas erros de tipo 1, qualquer que seja o seu número. 1 

3 Apenas um erro tipo 2, qualquer que seja o número de erros tipo 1. 2 

4 Mais do que um erro tipo 2, qualquer que seja o número de erros tipo 1. 4 
 

Se a resposta apresentar ausência de metodologia de resolução ou metodologia de resolução incorreta, ainda 
que com um resultado final correto, a classificação a atribuir é zero pontos.  
Se a resolução de um item que envolva cálculos apresentar erro exclusivamente imputável à resolução 
numérica ocorrida num item anterior, será atribuída a cotação total.  
Se a resolução de um item envolver cálculos com grandezas vetoriais, o examinando pode trabalhar apenas 
com valores algébricos e, no final, fazer a caraterização vetorial das grandezas pedidas. 
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Indicações específicas:  
A prova inclui uma tabela de constantes e um formulário. 

PROVA PRÁTICA 

Execução laboratorial - serão avaliadas, segundo uma grelha de competências prático-laboratoriais, as 
seguintes competências durante a fase de realização da atividade prática: planeamento da atividade, seleção 
e manipulação de equipamentos, concretização dos objetivos da atividade, recolha, registo e organização de 
dados. 
 
Elaboração do relatório - Com base nos resultados e observações efetuadas o examinando terá de elaborar um 
relatório, onde deve constar: registo de medições efetuadas na forma de tabela; elaboração de gráficos se 
necessário; elaboração de cálculos para resposta ao problema e registo de conclusões.  
 
Execução laboratorial: 80 pontos  
Elaboração do relatório: 120 pontos  
 

5. Material 

PROVA ESCRITA 

− As respostas são registadas em folha própria, fornecida pelo estabelecimento de ensino (modelo oficial).  

− Como material de escrita, apenas pode ser usada caneta ou esferográfica de tinta azul ou preta.  

− O examinando deve ser portador de material de desenho e de medição: lápis; borracha; esquadro 
geométrico ou régua, esquadro e transferidor.  

− O examinando deve ainda ser portador de calculadora gráfica, a utilizar em modo de exame.  

− A lista das calculadoras gráficas permitidas é fornecida pela Direção Geral da Educação.  

− Não é permitido o uso de corretor 
 

PROVA PRÁTICA 

− O examinando terá de recorrer ao material de laboratório necessário à execução do trabalho experimental.  

− O examinando deverá fazer-se acompanhar de bata. 

− O examinando apenas pode usar na prova, como material de escrita, caneta ou esferográfica de tinta azul 
ou preta.  

− O examinando deve ser portador de material de desenho e de medição: lápis; borracha; esquadro 
geométrico ou régua, esquadro e transferidor.  

− O examinando deve ainda ser portador de calculadora gráfica, a utilizar em modo de exame.  

− A lista das calculadoras gráficas permitidas é fornecida pela Direção Geral da Educação.  

− Não é permitido o uso de corretor. 
 

6. Duração 

A prova tem a duração de 90 minutos (ESCRITA), 90 minutos (PRÁTICA) e 30 minutos de tolerância na prova 

PRÁTICA, não podendo a sua aplicação ultrapassar estes limites de tempo. 


